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nesta edição

e alguém lhe apresentasse uma aplicação financeira com 
um retorno imediato de até 100%, certamente você torce-
ria o nariz, é difícil de acreditar. Mas é praticamente isso 

que um participante ativo tem no Votorantim Prev!
Ao contribuir para o plano, o empregado 

recebe de sua empresa uma quantia que varia 
de 25% a 100% do que ele depositou, sem falar 
do rendimento das aplicações.

Rentabilidade, porém, não é nada se você 
não começar, ou demorar demais para ini-
ciar sua poupança. O longo prazo funciona 
como uma mola propulsora sobre o saldo 
que você forma no seu plano.

Nas páginas 4 e 5 desta edição, falamos sobre isso, com simulações e um comparativo 
de resultados entre a Funsejem e outros planos. Confira! 

S
Apoio à sua aplicação Turma da 

Mônica!
Outubro é o mês das crianças. Por isso, nesta edição, incluímos um encarte com quatro tirinhas da Mônica. As histórias mostram de forma engraçada, claro, o entendimento e a relação da criança com o dinheiro. Leia para sua turminha. Aprenda e ensine, se divertindo.

A
Está chegando a 

pesquisa de satisfa-
ção entre os partici-

pantes da Funsejem, 
que agora é anual. A 

finalidade é obter uma 
avaliação sobre o plano de 

aposentadoria, a comunicação, o 
programa de empréstimo e o atendimento, 

para promover melhorias. 

A pesquisa será em novembro, na área restri-
ta do site www.funsejem.org.br. Cadastre-se, 

caso ainda não tenha login e senha. 

Pesquisa 
em breve!

Funsejem foi convidada a participar do 3º Encontro de Se-
guridade para apresentar as ações e estratégias de rela-
cionamento que mantém com as empresas da Votorantim, 

patrocinadoras dos planos. Na ocasião, o diretor José Serafim de 
Freitas falou sobre o engajamento dos profissionais responsáveis 

pela divulgação do benefício (DHO e G&G) nas unidades, e 
de sua importância para a formação de uma reserva 

financeira para a aposentadoria. O evento, promovido 
pela Associação Brasileira das Entidades Fechadas 

de Previdência Complementar - 
Abrapp, aconteceu no dia 30/09, 
em São Paulo (SP). 

Funsejem é  
tema em evento



Envie suas dúvidas, sugestões,  
críticas e elogios. 
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Investimentos

Benefícios concedidos

Aposentadoria, pensão, resgate, benefício por morte e invalidez R$ 4.169.452,00

Participantes

Ativos e afastados contribuintes 22.772 Autopatrocinados e vinculados 1.044
Aguardando benefício/resgate 5.869 Resgate parcelado 24 
Aposentados e pensionistas 545 Total 30.254

Contribuições ao plano

Dos funcionários R$ 4.402.142,02 Das empresas R$ 2.932.134,68

R$ 705.991.386R$ 307.979.964

Investimentos: desempenho

Modalidades Agressiva -2,36%
Conservadora 0,77% Superagressiva -4,08%
Moderada -0,80% Parcela BD* 0,79%
Empréstimo Valor concedido R$ 878.248,00
Juros 1,50% Carteira atual R$ 16.752.423,92 

4.688

643361.320

23.846

Patrimônio R$ 1.143.691.277,00

Gestores
BNP Paribas, 

Bradesco, HSBC, 
Itaú, Votorantim

Conservadora
Agressiva Superagressiva

Moderada

Patrimônio Participantes

*Valores referentes à parcela de Benefício Definido (renda vitalícia) do antigo plano VCNE (fechado 
para adesões). O patrimônio destes participantes tem gestão exclusiva, e não por modalidade.

Parcela BD*

R$ 66.276.328

R$ 16.096.615

R$ 47.346.983

implicidade e economia. Estes fo-
ram os motes de duas instruções 
editadas no penúltimo bimestre 

do ano, para os fundos de pensão. Ainda 
bem. A previdência complementar é, por 
natureza, complexa em suas definições 
e procedimentos legais. Qualquer mo-
vimento no sentido de reduzir custos ou 
facilitar as atividades das fundações é 
digno de comemoração.

A medida mais recente, Instrução Pre-
vic nº 12 (9/10/14), desobrigou as entida-
des de elaborar a Demonstração Atuarial 

de planos de contribuição definida (CD), 
como o Votorantim Prev. O documento 
indicava, dentre outros dados, a forma 
de financiamento dos benefícios a serem 
pagos no futuro. Mas estes planos são de 
capitalização, e os valores concedidos 
são os saldos dos participantes. Não há 
risco atuarial (de déficit), logo, não há 
necessidade de calcular provisões de 
cobertura de benefícios.

A outra medida foi a Instrução nº 11 
(11/09/14), que dispensou as entidades 
de enviar o resumo do relatório anual 

impresso aos participantes. A Funsejem 
já estava isenta desta obrigação, por ter 
projeto de educação financeira aprova-
do pela Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar - Previc. 
Agora, todas as fundações passam a 
se beneficiar da economia em custo de 
impressão e postagem, e sem prejuízo 
aos participantes, pois o relatório é 
divulgado no site.

Enfim, duas instruções com efeitos 
para 2015, mas que a gente pode co-
memorar já.

Como faço para simular um  
empréstimo no site?

Rita Adriana Viveiros de Medeiros - 
Fibria, São Paulo (SP). 

Resposta: O simulador de emprésti-
mo está na área de livre acesso do 
site, logo na primeira página. Clique 
sobre o link do simulador e preen-
cha todos os campos. No passo 2, 
aparecerá o número de parcelas que 
não irão comprometer mais que 25% 
do seu salário líquido. Caso não 
apareça nada, é preciso diminuir o 
montante solicitado até conseguir 
visualizar as opções de parcelamen-
to e finalizar a simulação. Se ainda 
assim não tiver êxito, contate-nos 
pelo telefone 11 3386-6500 (esta 
linha aceita chamadas a cobrar) ou 
pelo Fale Conosco do site, para que 
façamos as simulações por você.

O jornal da Funsejem – Fundação Sen. José Ermírio de Moraes, Futuro, é uma publicação bimestral dis-
tribuída a todos os funcionários de empresas patrocinadoras da Funsejem, no Grupo Votorantim, e par-

ticipantes do plano. Presidente do Conselho Deliberativo Célia Picon (suplente em exercício) Presidente do Conselho Fiscal André 
Monteiro Diretor-Superintendente Luiz Aparecido Caruso Neto Diretores José Serafim de Freitas, 

Paulo Cesar Santos, Arlene Vasconcelos Heiderich Domingues, Ana Paula de Medeiros Carracedo 
Coordenação geral e jornalista responsável Cintia Santos, MTb nº 31.062 Reportagem Cássia Calzolari, 

MTb nº 59.686 Projeto Gráfico Arbore Comunicação Empresarial Fotografia Arquivo Funsejem e pessoal 
Impressão Hawaii Tiragem 24.700 exemplares. Distribuição interna e gratuita. Impresso em papel produzido 

a partir de florestas plantadas de eucalipto. Preservando matas nativas, em harmonia com o meio ambiente.
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Pág. 4: a contribuição simulada 
da Votorantim é de R$ 165,00.

Pág. 7: o participante Elidiomar 
contribui desde 2001.
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s perfis agressivo e superagressivo, que desde feve-
reiro apresentavam bons resultados, tiveram variação 
negativa em setembro, quebrando o ritmo de recupe-

ração das perdas de 2013. O desempenho de ambos decorreu 
da forte queda do IBrX, que fechou o mês com -11,25% (a pior 
variação do índice nos últimos 5 anos), e também da perfor-
mance negativa dos títulos públicos. O IMA Geral, que apura 
a rentabilidade média destes papéis, variou -1,46%.

Como os perfis agressivos investem nos títulos públicos, 
e em ativos atrelados às ações que compõem o IBrX, os re-

Se você tem dúvida sobre o perfil em que está, lembre-se de 
que na área de livre acesso do site www.funsejem.org.br 
há um simulador que pode te ajudar. Basta você responder 
a 10 questões de múltipla escolha. Acesse!

Tem simulador no site

O

Quebra de ritmo
Setembro interrompeu trajetória de ganhos dos perfis 
agressivos, mas acumulado do ano continua bom

sultados não podiam mesmo ser positivos. O agressivo variou 
-2,36%, e o superagressivo -4,08%. O moderado também foi 
afetado, variando -0,80%, já que seu resultado equivale à 
media do agressivo e do conservador. Este, sim, teve um bom 
desempenho, rendendo um pouco menos que nos últimos 
meses, mas de forma positiva: 0,77%.

Você já sabe, mas é sempre bom lembrar a política de 
investimento dos perfis. Eles se diferenciam um do outro 
pelo grau de risco que assumem e, consequentemente, em 
suas metas:

Com os resultados de setembro, agressivo e superagres-
sivo recuaram um pouco no acumulado do ano. Veja como 
ficaram os quatro perfis em 2014, e nos últimos 36 meses. 

Acumulado: 2014

9,0%

6,0%

3,0%

0,0%
conservador

8,06%

moderado

7,93%

agressivo

7,73%

superagressivo

7,84%

Acumulado: últimos 3 anos

32,0%

24,0%

16,0%

8,0%

0,0%
conservador

31,54%

moderado

29,95%

agressivo

28,17% 27,96%

Superagressivo: mais alto risco
• i�nvestir de 10% a 40% no alto 

risco. Referência: IBrX.
• �investir o restante no baixo 

risco. Referência: índice Anbima 
de títulos públicos, IMA Geral.

Agressivo: alto risco

• �investir até 30% no alto risco 

(renda variável). Referência: 

índice de ações IBrX.

• �investir o restante no baixo 

risco. Referências: índices 

Anbima de títulos públicos, 

IMA-S, IRF-M, IMA-B. Conservador: baixo risco• �investir somente em ativos de baixo risco.• �referência: CDI (índice próximo à taxa básica de juros, Selic)

Moderado: médio risco

•  �refletir à média exata da 

rentabilidade conservadora, 

e da agressiva

superagressivo 
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N
Salário

juros ao ano > 3,00%

crescimento salarial ao ano > 1,00%

contribuição > 6,00%

EMPREGADO EMPRESA TOTAL

R$ 900,00 R$ 54,00 R$ 13,50 R$ 67,50

R$ 1.500,00 R$ 90,00 R$ 22,50 R$ 112,50

R$ 2.500,00 R$ 150,00 R$ 37,50 R$ 187,50

R$ 3.500.00 R$ 210,00 R$ 52,50 R$ 262,50

R$ 5.500,00 R$ 330,00 R$ 330,00 R$ 660,00

R$ 7.000,00 R$ 420,00 R$ 420,00 R$ 840,00

R$ 10.000,00 R$ 600,00 R$ 600,00 R$ 1.200,00

a edição passada, você viu como sai mais 
em conta investir em um plano de aposen-
tadoria como os da Funsejem, em compa-

ração aos planos individuais oferecidos por bancos 
e seguradoras, que cobram taxas administrativas 
salgadas, abocanhando parte de sua poupança. Se 
a economia que tem aqui com estas taxas é um 
ganho e tanto, o que dizer da contribuição feita por 
sua empresa em seu nome?

O mercado financeiro oferece inúmeras opções 
de investimento, mas nenhuma lhe garante já no 
ato da aplicação, um rendimento de 25% a 100%. 
E é exatamente isso que um participante ativo 
do Votorantim Prev tem por aqui, pois a cada 
contribuição básica depositada no plano, uma 
contrapartida é realizada pela Votorantim, como 
incentivo. Há ainda, depois de um mês, a rentabi-
lidade conquistada sobre estes recursos, que são 
aplicados no mercado financeiro, de acordo com 
o perfil de investidor do participante: conservador, 
moderado, agressivo ou superagressivo.

O tempo e o vento
Além do apoio financeiro que recebe da em-

presa, por meio das taxas que ela assume, e dos 
aportes mensais que ela faz em sua conta na Fun-
sejem, você pode (e deve, se possível) contar com 
outro forte aliado. O tempo. Quando começamos 

uma pequena poupança, e a acompanhamos de 
perto no curto prazo, o montante parece não 

animar muito, mesmo que o rendimento 
seja bom, se comparado a aplicações 
equivalentes no mercado (veja o box de 

simulação).
É aí que entram a disciplina, 

a perseverança e 
a persistência. 
Pois a partir de 
um determinado 
momento, sua 

reserva já mais 
encorpada im-

pulsiona o cres-
cimento de seu 

Apoio financeiro dos bons

patrimônio, como vela ao vento. Um cálculo bem 
simples tira a “prova dos nove” a respeito disso. Uma 
aplicação com rentabilidade de 1%, por exemplo, 
sobre um saldo de R$ 500,00, vai te dar R$ 5,00 de 
ganho. Já uma rentabilidade de 1% sobre um saldo 
de R$ 5 mil irá lhe proporcionar R$ 50,00 de ganho. 
Bem mais interessante, não é?

Antes tarde, que mais tarde
A palavra nunca deve passar bem longe de sua 

intenção de formar uma reserva financeira para a 
aposentadoria. Seu esforço de poupança precisa ser 
feito e ele não significa sacrifício, se planejado desde 
cedo. Do contrário... só duas saídas lhe restarão:

1. �Desembolsar um montante bem maior lá na 
frente, para recuperar o tempo perdido na 
formação de um patrimônio;

2. �Reduzir seu padrão de vida atual, no momento 
em que parar ou reduzir sua atividade laboral.

Vamos lhe dar uma mãozinha, para que possa ter 
uma noção de como é possível formar uma reserva 
para o futuro. No quadro acima, inserimos simula-
ções, considerando sete faixas salariais, e períodos 
de acumulação que vão de 5 a 35 anos. Os cálculos 
estão conservadores, contando com uma rentabili-
dade real (ganho acima da inflação) de 3% ao ano e 
um crescimento salarial real de 1% ao ano.
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COMPARE E COMPROVE

A contribuição da empresa, aliada a seu esforço de 
poupança, e ao poder de capitalização do longo prazo, 
facilitam demais a formação de um patrimônio

Salário

juros ao ano > 3,00%

crescimento salarial ao ano > 1,00%

contribuição > 6,00%

EMPREGADO EMPRESA TOTAL

R$ 900,00 R$ 54,00 R$ 13,50 R$ 67,50

R$ 1.500,00 R$ 90,00 R$ 22,50 R$ 112,50

R$ 2.500,00 R$ 150,00 R$ 37,50 R$ 187,50

R$ 3.500.00 R$ 210,00 R$ 52,50 R$ 262,50

R$ 5.500,00 R$ 330,00 R$ 330,00 R$ 660,00

R$ 7.000,00 R$ 420,00 R$ 420,00 R$ 840,00

R$ 10.000,00 R$ 600,00 R$ 600,00 R$ 1.200,00

Salário Saldo formado em:

5 ANOS 10 ANOS 15 ANOS 20 ANOS 25 ANOS 30 ANOS 35 ANOS
R$ 900,00 R$ 4.470,36 R$ 9.917,08 R$ 16.553,42 R$ 24.639,18 R$ 34.490,96 R$ 46.494,44 R$ 61.119,59R$ 1.500,00 R$ 7.450,60 R$ 16.528,47 R$ 27.589,03 R$ 41.065,31 R$ 57.484,93 R$ 77.490,73 R$ 101.865,98R$ 2.500,00 R$ 12.417,66 R$ 27.547,45 R$ 45.981,71 R$ 68.442,18 R$ 95.808,21 R$ 129.151,22 R$ 169.776,63R$ 3.500.00 R$ 17.384,73 R$ 38.566,43 R$ 64.374,40 R$ 95.819,05 R$ 134.131,49 R$ 180.811,71 R$ 237.687,28R$ 5.500,00 R$ 43.710,17 R$ 96.967,02 R$ 161.855,63 R$ 240.916,47 R$ 337.244,90 R$ 454.612,29 R$ 597.613,74R$ 7.000,00 R$ 55.631,12 R$ 123.412,57 R$ 205.998,07 R$ 306.620,97 R$ 429.220,78 R$ 578.597,46 R$ 760.599,30R$ 10.000,00 R$ 79.473,03 R$ 176.303,67 R$ 294.282,96 R$ 438.029,95 R$ 613.172,54 R$ 826.567,80 R$ 1.086.570,43

Simulação

O VCNE (fechado para adesões) é um plano 
um pouco diferente, mas que também oferece 
apoio financeiro. Seus participantes ativos 
contam com uma contribuição de empresa, 
equivalente a 50% da contribuição mensal 
que fazem.

Apoio financeiro dos bons

Depois de ver os exemplos de cálculos, anime-se  
e vá para o site fazer outros, no simulador de apo-
sentadoria. Considere contribuições adicionais. 
É importante sempre que possível incrementar 
seu plano com estes recursos extras, desde que 
possam ser aplicados e não lhe façam falta. Eles 
aceleram o crescimento do seu capital como verá 
no simulador. 

Você se lembra do quadro "Compare e Comprove" do jornal 
Futuro anterior? Na ocasião, mostramos exemplos de taxas 
administrativas cobradas por seis grandes bancos. Dentre elas, 
a de carregamento, que você não paga aqui.

Agora, veja a rentabilidade dos mesmos planos pesquisados na 
matéria da edição passada, em comparação com a rentabilidade 
da Funsejem. Quanta diferença!

Rentabilidade acumulada nos últimos 36 meses:  
Bancos X Funsejem

Instituição Plano ou perfil Rentabilidade

Banco do Brasil
PGBL contribuição variável,  
fundo Prev Fix Renda Fixa

14,10%

Bradesco PGBL V15/30 16,58%

Santander PGBL contribuição variável, 
 fundo 100% renda fixa

18,62%

HSBC PGBL contribuição variável,  
fundo RF Prev Conservador 18,86%

Itaú Unibanco PGBL proteção familiar, 
contribução variável

18,97%

Caixa Prev Renda PGBL 21,52%
FUNSEJEM CONSERVADOR 31,54%
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espaço do aposentado6 www.memoriavotorantim.com.br

e de Minas Gerais a Mato Grosso do Sul foi 
um pulo, de lá para a Bolívia foi só mais 
um passo. Isso não significa que tudo 

tenha sido fácil, mas a trajetória do aposentado 
Wilson Lúcio dos Santos deve ser vista menos 
pelo aspecto itinerante, e mais 
pelo desafiador.

Ele ingressou no Grupo 
Votorantim em 1974, como 
auxiliar administrativo na Cia 
Cimento Portland Itaú, em São 
José da Lapa (MG), na época 
da implantação da fábrica de 
Cal. Quatro anos depois, foi 
promovido à chefia da Conta-
bilidade, e mais adiante viria 
a transferência para o Mato 
Grosso do Sul. “Fui para a 
Cia. Cimento Itaú de Corumbá 
(MS), como gerente administrativo financeiro. Me 
formei em Administração e me interessei por 
Comércio Exterior”.

Santos conta que a década de 80 foi difícil para 
o Brasil, após o segundo choque do petróleo. 
Mas projetos com países vizinhos se concretiza-
ram e prosperaram. “Na fábrica em Corumbá, 
conseguimos exportar clínquer (componente do 
cimento) para o Paraguai e iniciamos exportações 
de cimento para a Bolívia”.

Cruzar a fronteira foi a fase seguinte. Santos 
passou a gerenciar a implantação de um projeto 
de moagem em parceria com empresários boli-
vianos em 1990, para cinco anos depois seguir a 
Santa Cruz de La Sierra.

Por lá, a missão era assessorar a importa-
dora boliviana, melhorando sua performance 
e consequentemente a da fábrica de Corumbá. 
“Como resultado destes trabalhos, em 1997 
criamos em sociedade com um grupo local, a 
empresa Itacamba Cemento S.A., com partici-
pação majoritária da Votorantim Cimentos”, diz 
Santos, designado gerente geral das operações 
da Votorantim na Bolívia, até 2010.

Movido a desafio
S Para ele, é impossível não ter boas lembran-

ças de sua experiência. “Sinto muita saudade dos 
amigos de todas as unidades em que atuei e áre-
as de apoio. Não posso deixar de elogiar o Grupo 
Votorantim por seus valores e ética na atuação 

empresarial. Também agra-
deço aos acionistas, diretores, 
incentivadores e colaboradores 
durante esta jornada no Grupo”.

A vida pessoal seguiu na 
mesma toada, claro. “Foi um 
desafio sair de Minas Gerais 
e ir para Corumbá com minha 
esposa e quatro filhos peque-
nos. Mas valeu a pena. Além da 
realização profissional, tivemos 
a chance de apreciar as belezas 
da natureza do Pantanal Mato-
-Grossense”, diz ele, que ainda 

destaca outros prazeres. “Consegui realizar um 
sonho de meu pai, pescar no Rio Paraguai. Uma 
felicidade imensa”.

A partir de 2010, Santos começou a receber 
sua aposentadoria pela Funsejem, dando início a 
uma nova etapa de vida. Ela inclui trabalho – ele 
presta serviços de assessoria, principalmente em 
Comércio Exterior – mas também lazer. “Moro em 
Cabo Frio, no Rio de Janeiro (RJ). Posso aprovei-
tar a beleza da natureza, nadar, caminhar pelas 
praias, receber amigos e es-
tar com minha esposa, 
filhos e netos”.

Segundo ele, a Fun-
dação tem um papel impor-
tante nesta história. “Além de 
garantir uma renda adicional, o 
fundo é gerido de forma muito 
responsável, com capacida-
de técnica, gerando renta-
bilidade acima da média 
do mercado. Valeu a pena 
poupar, e indico aos colaboradores  
da Votorantim”. 
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articipem da Funsejem. Garantam 
um dinheiro extra para quando se 
aposentarem ou saírem da empre-

sa. Com certeza ajuda”. Essa é a men-
sagem que Henrique Tasca Magalhães, 
assessor de Meio Ambiente, da Votorantim 
Cimentos, unidade de Salto de Pirapora 
(SP), deixa aos empregados que ainda não 
aderiram à Funsejem.

Ele entende ser importante ter uma pre-
vidência privada para se prevenir no futuro. 
“É uma maneira de complementar a renda 
e ter um padrão de vida melhor ou igual ao 
que temos enquanto trabalhamos”. 

Henrique contribui com 6%, pois se-
gundo ele, o porcentual ajuda na formação 
da poupança de longo prazo, sem pesar no 
orçamento. “Avaliei minha renda, meus 
gastos atuais e coloquei um valor que não 
atrapalharia ser recolhido”.

Quanto às expectativas para a aposen-
tadoria, são de tranquilidade com o bolso 
e com a família, além de certo descanso, 
merecido por tantos anos de trabalho. 
Neste sentido, o investimento no Votoran-
tim Prev entra como um dos meios neces-
sários a atingir seus objetivos. O plano, 
para Henrique, é a “garantia de um futuro 
melhor para mim e minha família”. 

mês de dezembro é um dos que mais registram contribuições 
adicionais para os planos de aposentadoria Votorantim Prev e 
VCNE (fechado para adesões). O motivo é simples, ele é a data 

limite para quem quer reduzir o imposto de renda pago no ano. E você 
se lembra o quanto é possível economizar? Então, vamos às contas!

O

Invista e 
economize

P

espaço do participante

A redução no imposto é um incentivo dado a quem investe em planos 
de aposentadoria como os da Funsejem, com até no máximo 12% da 
renda bruta total no ano, e desde que o participante se enquadre no 
modelo completo de declaração de imposto de renda.

Em dezembro, a folha de pagamento das empresas fecha antes do dia 
15. Se você ainda tem margem para se beneficiar deste incentivo fiscal, 
programe-se já em novembro para fazer uma contribuição adicional. 
É só contatar a área de DHO ou G&G de sua empresa. Se preferir uma 
contribuição por depósito, contate a Funsejem. 

Tem simulador 
no site
Lembre-se: no site, 
na área Serviços on-
-line, tem um simula-
dor de incentivo fiscal 
que faz o cálculo que 
apresentamos aqui. 
Acesse e confira!

Sem  
sufoco

Salário: R$ 4.500,00
Nesta faixa, a alíquota de 

imposto é de 27,5%

Uma economia 
de R$ 1.479,72 
no ano!

Se você não contribui para o plano, paga R$ 411,35 de imposto.

Se você contribui com 6% (R$ 270,00), 
seu imposto cai para R$ 348,79.

E se você contribui com 12% (R$ 540,00), 
seu imposto cai para R$ 288,04.

Nota: para esta simulação, não foram consideradas deduções de INSS e dependentes.
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Água, frutas, folhas, legumes, proteínas magras e alimentos 
integrais devem estar no cardápio diário de quem quer boa 
forma, sem descuidar da saúde

Boa forma  
pede nutrição

“Seja feliz 
e tenha uma 

relação de amor 
com os alimentos! 

Não uma paixão 
desenfreada.”

F

Nutricionista  
Lenycia Neri

inal de ano chegando e com ele vem a 
correria para perder uns quilinhos. Nada 
melhor do que entrar em forma, mas de 

maneira saudável. Por isso, convidamos Lenycia 
Neri, nutricionista do hospital das Clínicas da 
Universidade de São Paulo - USP, também di-
retora e consultora da Nutri4life, para dar dicas 
saudáveis de nutrição. Confira abaixo e se anime 
a entrar na linha, não só para o verão, mas para 
as próximas estações também.

Como ter uma  
alimentação saudável?

A alimentação precisa ser 
variada e fracionada em seis re-
feições ao dia, incluindo lanches 
com frutas, lácteos (leite, iogur-
tes e queijos magros), e alimentos ricos em 
carboidratos, preferencialmente integrais (pão 
integral, biscoito integral, aveia, granola etc).

Nas refeições principais, é importante ingerir 
uma grande quantidade de folhas e legumes, 
cerca de meio prato, o mais colorido possível; 
um carboidrato integral, como arroz integral, 
feijão ou outros grãos, e uma proteína magra 
grelhada, cozida ou assada.

Por fim, beba bastante água, cerca de 2 litros 

ao dia. E uma dica, para controlar a quantidade 
de doces, inclua mais frutas no dia a dia.

Como manter o corpo em forma?
Comer de três em três horas é fundamental, 

pois ajuda controlar a fome. Aumente a quanti-
dade de salada no prato, pois sobra pouco es-
paço para os outros alimentos. Coma prestando 
total atenção no ato de comer, mastigando bem 

e sem fazer atividades ao mesmo 
tempo, como assistir à televisão. 
Isso faz com que você perceba o 
que está comendo, saboreando 
realmente o alimento. E beba mais 
água. Muitas vezes confundimos 
sede com fome.

Quais hábitos nutricionais devemos 
seguir para ter qualidade de vida?

De maneira geral, a alimentação variada e 
não restritiva é aliada a um estilo de vida sau-
dável. Não faça restrições desnecessárias ou 
dietas da moda. Tenha hábito de comer pouco, 
mas de tudo. E alimentos hipercalóricos só 
consuma eventualmente. Seja feliz e tenha uma 
relação de amor com os alimentos! Não uma 
paixão desenfreada. 
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Educação Financeira e Previdenciária

Funsejem tem uma parceria com a BM&F 
Bovespa para disseminar conceitos de finan-
ças pessoais a você, empregado do Grupo 

Votorantim. A instituição entra com os consultores 
que fazem as apresentações. A Fundação e as em-
presas, por meio das áreas de Desenvolvimento 
Humano Organizacional e Gente & Gestão, cuidam 
da organização.

A maioria das apresentações deste ano aconteceu 
em setembro, nas feiras de benefícios da Votorantim 
Siderurgia. E os temas abordados, simples, mas de 
extrema importância incluem: conceitos de risco, 
juros e inflação, orçamento pessoal e familiar, 
planejamento e educação dos filhos, opções de 
investimento e mercado de ações.

As palestras são feitas para os empregados e 
em alguns casos para familiares, como aconteceu 
na unidade da Votorantim Metais, em Niquelândia 
(GO), em outubro.

A

BM&F Bovespa 
vai até você!

Aproveite as palestras 
da instituição e também 
da Funsejem promovidas 
nas unidades

Funsejem nas unidades
A Fundação também faz palestras nas unidades 

do Grupo, sobre o Votorantim Prev. É uma ótima 
oportunidade para você se atualizar sobre o plano, ou 
se informar e até se inscrever, caso ainda não tenha 
aderido. Em média, 85% dos empregados que assistem 
às apresentações optam por participar do plano.

De março até outubro, 650 pessoas assistiram às 
palestras da BM&F Bovespa e da Funsejem. Acompa-
nhe a programação local, contate sua área de DHO ou 
G&G, e participe!

Sérgio Longaretti, consultor da BM&F Bovespa, 

na VS de Camaçari (BA)

Palestra do 
plano, na VC de 
Vidal Ramos 
(SC), com Kátia, 
responsável 
pela área de 
Relacionamento 
da Funsejem

Ciclo de palestras  
BM&F Bovespa e Funsejem 2014

Mar
VC

Curitiba PR Funsejem

Abr
Cubatão SP

BM&F Bovespa
VE São Paulo SP

Mai VM Alumínio SP

FunsejemAgo VC Salto SP

Set

VS

São Paulo SP

Camaçari BA

BM&F BovespaBrasília DF

R. de Janeiro RJ

VC Laranjeiras SE Funsejem

VS
São Paulo SP

BM&F BovespaPraia Grande SP

VC Curitiba PR

VM Alumínio SP Funsejem

Out

VID São Paulo SP BM&F Bovespa

VM

São Paulo SP Funsejem

Niquelândia GO
BM&F Bovespa

Juiz de Fora MG

VC
Vidal Ramos SC Funsejem

Nov Cantagalo RJ BM&F Bovespa
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D Vale lembrar que o Corpo Social se mantém até a eleição seguinte. Sendo assim, além dos conselhei-ros e suplentes definidos agora em outubro, a Fun-dação pode contar com os outros quatro candidatos, no caso de desistência ou desligamento dos eleitos.Os novos conselheiros eleitos representam um terço das vagas dos Conselhos da Fundação, os dois terços restantes são completados por profis-sionais indicados pelas empresas patrocinadoras. 

Reta final: conheça 
o Corpo Social 

Antonio Neres Cardoso,  
Gerente Financeiro,  
Instituto Votorantim

José Onofre de Faria,  
Gerente Econômico Financeiro,  
Votorantim Industrial

Sérgio Pereira Paiva,  
Gerente de Gestão de Serviços, 
Votorantim Industrial

Sérgio R. Machado de Medeiros, 
Coordenador de Controladora,  
Votorantim Industrial

Cícero A. de Moraes,  
Gerente de Auditoria,  
Votorantim Metais

Reinaldo F. Correa, aposentado,  
Ex-Coordenador Comercial,  
Votorantim Metais

Silvio Smolli,  
Gerente de Remuneração e Rel. 
Trabalhistas, Votorantim Metais

Vivian Correa Neves, 
Advogada Sênior,  
Votorantim Metais

David Alegre,  
Gerente de Tesouraria,  
Fibria Celulose S/A

Hilário Santório,  
Coordenador de Fábrica,  
Fibria Celulose S/A

Bruno Artioli,  
Coordenador de Meio Ambiente, 
Votorantim Energia

Leonardo Vinci Junior,  
Gerente Geral de DHO, 
 Votorantim Siderurgia

Votorantim Industrial Metais

CeluloseEnergia

Siderurgia

e 6 a 10 de outubro, os participantes votaram pelo site da 
Funsejem nos candidatos do grupo de empresas a que 
pertencem. A etapa definiu o Corpo Social, órgão que ele-

gerá dentre seus integrantes dois conselheiros deliberativos e dois 
fiscais, além de seus suplentes.

Esta votação final foi programada para ocorrer dia 30 de outubro. 
Na ocasião, cada candidato apresentará seu histórico profissional, 
suas expectativas e motivos que os capacitam a exercer a função. 
Em seguida, todos votarão, para eleger os novos conselheiros 
que cumprirão mandato de fevereiro de 2015 a fevereiro de 2018.

Ao todo, 12 candidatos seguiram para o Corpo Social.








